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			O som dos carros de polícia perturbava o sono dos moradores de Irídia, e suas luzes intermitentes, assim como o sangue derramado dos homens que trocavam tiros a certa distância, davam à madrugada um tom sinistro de vermelho.

			Eram duas e quinze da madrugada, e três sujeitos com considerável poder de fogo disparavam contra a fachada de uma residência num condomínio fechado. As centenas de tiros destruíram janelas e a porta de entrada, além de inutilizar um veículo estacionado em frente à casa, mesmo destino da primeira viatura a chegar ao local. Como era véspera de um feriado prolongado, não havia muitos vizinhos por perto, e aqueles que ficaram estavam assustados demais para tomar qualquer atitude além de se esconder.

			Ela se via confinada no que parecia um tanque de metal, deitada e totalmente imersa em água gelada. Na altura de seus olhos havia apenas uma pequena janela de vidro, através da qual não era capaz de distinguir nada além de luzes e vultos. Forçava sua mente para tentar se lembrar de como chegara àquela situação, mas não conseguia retroceder seus pensamentos. Perda de tempo. O que realmente precisava era se concentrar em conservar o ar nos pulmões, caso contrário logo se afogaria.

			Sem qualquer perspectiva de fuga, finalmente chegou ao nível de desespero. A garota se contorcia, golpeava as paredes e tentava forçar a tampa, sem sucesso. A cada movimento, seus membros pareciam pesados como chumbo e seu estoque de ar se esgotava rapidamente. Numa última tentativa, ela ergueu o braço, tocando o vidro com a ponta dos dedos. Quando o braço voltou à posição original, ao lado do corpo, o vidro, mostrando estranha fragilidade, começou a trincar, se rompendo em inúmeros fragmentos que afundavam lentamente em direção ao seu rosto, como uma chuva de cristais. E um dos fragmentos, o maior e mais pontiagudo, dirigia-se ao seu peito.

			No meio da noite, ofegante e encharcada de suor, Amanda Muniz despertou daquele sonho recorrente, com uma dor incômoda no meio do tórax. Sentada na cama, ela apoiou a cabeça sobre uma das mãos, procurando não pensar em mais nada, pois a simples lembrança lhe provocava mais dor. Ela acendeu a luz do quarto e imediatamente apanhou o telefone celular sobre o criado-mudo, ligando para o primeiro número da memória, que atendeu após uns quatro toques.

			— Aquele sonho de novo? — perguntou uma voz feminina e sonolenta do outro lado da linha, meio aborrecida por ter seu sono interrompido.

			— Foi. E aquela dor também — a garota respondeu com a mão no peito, enquanto caminhava até a janela do quarto.

			— De repente é a posição em que tava dormindo, sei lá. Você devia procurar um médico, Amanda. Faz ideia de que horas são?

			— Nossa! — Amanda espantou-se ao conferir a hora na tela do aparelho. — Mais de duas da manhã... Desculpa, Celine! É que, você sabe, eu não tenho mais ninguém com quem falar...

			— Bom. Espere até amanhã e a gente conversa mais sobre isso. É daqui a pouco mesmo... Vê se volta a dormir logo, garota!

			— Tá bom! Até mais! Desculpa de novo...

			Ela desligou, mas não voltou a se deitar. As sirenes do lado de fora atiçaram sua curiosidade e ela quis muito saber o que se passava, ou pelo menos ter uma ideia de para onde se dirigiam. Duas viaturas passaram em disparada na direção norte, rumo aos limites da cidade, mas não pareciam estar em perseguição (nem trocando tiros, felizmente); na certa se deslocavam naquela velocidade para atender uma ocorrência ou pedido de reforços. O ar frio que invadia o pequeno apartamento a incomodou, e Amanda fechou a janela imediatamente.

			“Pelo menos não sou a única que não consegue dormir...”

			De volta à cama e sem o mínimo de sono, Amanda esticou-se até alcançar um porta-retratos sobre o criado-mudo, que trazia uma antiga foto de família. Ela pensava no garoto da foto, seu irmão mais velho, imaginando se ele tinha uma cópia daquela fotografia. Se estivesse vivo em algum lugar, será que pensava nela da mesma forma? Amanda sabia que, se ele estivesse por perto, jamais permitiria que ela chegasse àquela situação vivida em seu sonho (embora considerasse que podia se virar muito bem sozinha). Os irmãos Muniz, independentemente da diferença de idade ou de gênero, sempre foram bastante unidos. Nos tempos de escola, eram tidos como encrenqueiros (Amanda, principalmente, por mais excêntrico que possa parecer e mesmo sendo filha de um policial), mas brigavam apenas para se defender, ou para defender colegas mais fracos do assédio dos maiores, pautados por algum senso de justiça. Amanda tentava calcular quanto tempo havia se passado depois que aquela fotografia foi tirada, e quanta coisa aconteceu desde então, sobretudo na terrível tragédia que culminou na separação daquela família.

			— Que bobagem! — Amanda sacudiu a cabeça e devolveu o porta-retratos ao seu lugar. — O melhor que eu faço é tentar voltar a dormir...

			Ela se cobriu e se virou de lado, tentando apagar todos os pensamentos da mente. Dali a poucas horas teria que estar de pé novamente, bem-disposta e, acima de tudo, bastante atenta.
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			O tiroteio seguia intenso. O trio de atiradores só não havia conseguido invadir o imóvel porque acabou topando com a intromissão de uma patrulha (imediatamente neutralizada) e uma inesperada resistência por parte de seus ocupantes, ainda que munidos de armas inferiores. No interior da casa havia quatro homens: dois deles trocavam tiros com os de fora, improvisando móveis como barreiras. O terceiro se escondia enquanto tentava fazer uma ligação telefônica, e o último cavava.

			— E eu achando que a gente não ia ter trabalho nenhum! A bala tá quase acabando! — Um dos atiradores no lado externo fez uma breve pausa para conferir a quantidade de munição, quando subitamente teve uma ideia. — Tem um galão de gasolina aí no carro... Vamos queimar tudo! Forçar os putos a sair ou fritar todo mundo!

			— Não! A gente já tá chamando atenção demais, e logo, logo tem mais polícia por aqui... Argh! — Estas foram as últimas palavras do atirador, que recebeu uma bala num dos joelhos e outra no rosto, ao se inclinar, fazendo-o desabar no chão, onde permaneceu agonizando.

			— Merda! — O atirador considerou checar o estado do companheiro, mas em meio ao tiroteio não podia se dar ao luxo de qualquer distração, ainda que breve.

			Dentro do imóvel, um dos homens comemorava o leve equilíbrio que acabara de conquistar no confronto. Mas, considerando a escura poça de sangue que se formava ao seu redor, o tal equilíbrio não duraria muito tempo. O outro sujeito que resistia ao seu lado, forte e de cabeça raspada, parou por um instante para trocar o pente da pistola e ficou bastante alarmado ao ver a quantidade de sangue perdido.

			— Zeca! Não é melhor estancar isso daí?! Eu chamo o Quinta pra ficar no seu lugar. — Sugeriu o careca.

			— Cala a boca e atira, Cosmos! E vê se atira direito, não foi assim que eu te ensinei! Ai! Merda! — Retrucou o outro, com certa dificuldade e muita dor, cobrindo com uma das mãos o grave ferimento. — Não te vi acertar nada até agora...

			Cosmos atuava como guarda-costas. Sua especialidade, de fato, eram os confrontos físicos, e ele não tinha grande intimidade com armas. Vinha conseguindo responder aos ataques e manter a defesa da casa com alguma eficiência até aquele momento, mas não acreditava que o homem ao lado vivesse o bastante para ver o próximo nascer do sol. Pelo menos o som de sirenes que anunciava a chegada de viaturas policiais trazia a Cosmos algum alívio, e uma sensação completamente oposta para a dupla do lado de fora. Um deles parou de atirar para assumir a direção de seu carro, e, quando o motor foi acionado, o outro entrou.

			O motorista acelerou e fez meia-volta numa manobra brusca, procurando empreender uma fuga rápida diante da aproximação de duas diligências policiais. Mas um dos pneus alvejados logo frustraria seus planos. Apesar de concluir que o alvo dos policiais eram os fugitivos, Cosmos também sabia que ele e seus companheiros não teriam muito tempo e precisariam deixar aquele local o quanto antes. Com o cessar-fogo, ele foi ao encontro de Quintanilha, o homem que insistentemente golpeava com picareta o piso de concreto de um dos cômodos.

			— Quinta! Falta muito aí? — Cosmos aproximou-se, travando a pistola e contemplando o trabalho, ao mesmo tempo que procurava manter-se atento à movimentação externa.

			— Já tô sentindo o cheiro da grana! Olha aí, a grande recompensa depois de tanto trabalho duro...

			O sujeito parou e abaixou-se para observar parte de um maço de notas de dólares envolvido em plástico que surgiu após muito tempo de escavação. Em seguida, levantou-se e ergueu a ferramenta para desferir um novo e mais violento golpe, quando foi surpreendido por outro sujeito mais alto e bem-vestido, com um celular numa das mãos e uma toalha na outra, com a qual secava o suor incessante do rosto.

			— Toma cuidado aí, Quintanilha! Desse jeito você vai furar o dinheiro! Me dá isso aqui e vai buscar duas bolsas vazias! — Tino Coimbra, o chefe daqueles homens, finalmente saiu de seu esconderijo após o cessar-fogo, tomou a picareta das mãos do homem, arregaçando as mangas e assumindo seu trabalho. O guarda-costas olhou para trás, para o companheiro caído, e dirigiu-se ao chefe num breve intervalo entre os golpes de picareta.

			— TC. O Zeca não tá nada bem...

			— Não sabia que tinha cursado medicina, Cosmos... — ironizou Tino, que fez uma breve pausa e pegou a toalha para voltar a se secar, mesmo que ainda não tivesse feito tanto esforço. — Se ele não tem muito tempo, a gente tem ainda menos.

			— A gente tá ficando cada vez com menos soldados, Tino. Eu e o Quinta somos tudo o que resta da sua segurança nesse momento.

			Tino parou novamente, se contorcendo e forçando as vistas para avaliar a situação do atirador caído na sala, que respirava com enorme dificuldade.

			— Eu nunca prometi auxílio médico pra nenhum de vocês. E nem acho que a gente ainda possa fazer qualquer coisa por aquele ali. Além do mais, não tem espaço no carro pra isso, e entre o dinheiro e o Zeca... — Tino golpeou o piso mais uma vez, e inclinou-se para afastar um grande pedaço de concreto, revelando mais um monte de notas embaladas em plástico. — Por falar nisso, eu preciso de duas coisas, Cosmos: a primeira é que você chame seu amigo piloto de fuga, peça pra ele estacionar nos fundos da casa com o motor ligado e as portas destravadas...

			— Ox já está esperando lá fora, nos fundos. Disse que tá pronto pra partir.

			— Muito bem! A segunda: quero que pegue sua arma e dê um fim no sofrimento do Zeca, já que isso te preocupa tanto. — Com um aceno, Tino antecipou-se a qualquer manifestação contrária de Cosmos e de Quinta, que se aproximava com duas malas esportivas vazias. — Sem discussões. A prioridade de todos vocês sempre foi e sempre será a MINHA segurança, enquanto eu não der um jeito na merda que aquela vagabunda começou.

			Quintanilha ajoelhou-se junto à cova, abriu os zíperes das bolsas e começou a transferir os maços.

			— Ninguém tá reclamando, chefe — garantiu Cosmos enquanto o outro rapidamente recolhia o dinheiro. — Só acho que eu e o Quinta sozinhos não damos conta de te proteger de um novo ataque.

			— Vocês devem bastar pra me garantir uma fuga segura. Estamos indo pra Irídia. Foi lá que Cristal se escondeu, vai saber por que, mas eu ainda tenho alguns parceiros confiáveis naquele buraco, vamos ficar bem.

			O sujeito terminou de guardar os maços e levantou-se, erguendo uma das bolsas com grande dificuldade, trazendo consigo uma pá usada na escavação. Tino pegou a segunda bolsa e a picareta, e os dois se dirigiam para a saída dos fundos, enquanto Cosmos analisava sua arma.

			— Seja rápido, Cosmos. Estamos esperando por você lá fora. Mas não por muito tempo... — Cosmos franziu o cenho, mas prosseguiu. Aproximando-se do companheiro, com a arma na mão, ele se abaixou e disparou para o lado. Em seguida, voltou a pressionar uma das mãos de Zeca contra o ferimento.

			— Boa sorte aí, irmão! Eu tenho que ir.

			Cosmos deixou a casa imediatamente e juntou-se ao chefe no carro de fuga de Ox, um motorista gorducho de traços germânicos. O guarda-costas ocupou o banco do passageiro, com a arma ainda em punho e o alerta máximo que a situação exigia.

			— E isso foi tudo o que sobrou da terrível “Gangue da Pá”?! A coisa tá feia mesmo... — concluiu o motorista, ajeitando suas luvas.

			— Que negócio é esse, piloto?! — questionou o chefão, com ar de deboche. — Por acaso estamos em 1920?!

			— Qual é o problema em ter cuidado com as mãos?

			— Esquece. A propósito, sentimos sua falta no tiroteio — completou Tino.

			— É, chefe! Mas atirar não é bem a minha. Nem a do grandalhão aqui, pra falar a verdade... — Ox acelerou e em poucos instantes o bando deixou a casa para trás, sem chamar a atenção dos policiais que estavam por perto e sem quaisquer contratempos. — Ei, irmãozão! Eu fiquei sabendo que nosso próximo destino é a sua terra natal. Ainda tem família por lá, não tem? Acho que você me falou que tinha uma irm...

			Cosmos acertou um chute leve na canela do motorista, para interrompê-lo. Não mostrava entusiasmo com a ideia de voltar às suas origens. Internamente, estava tomado por uma tensão que jamais poderia transparecer, pelo menos não na presença de Tino ou Quintanilha. Discretamente, ele apertava as unhas dos dedos contra a palma da mão direita com tamanha força que parecia querer atravessá-la.

			— Cala a boca e dirige, piloto! Minha única família tá aqui dentro desse carro...

			— Ah! Que bonitinho! — ironizou Ox, com um tapa no ombro de Cosmos. — Seja como for, vai poder matar saudades do lugar onde cresceu, vai ser legal...

			— Não sabia disso, Cosmos. — Tino sorria e balançava a cabeça, pensativo. — Interessante. Mas saudade não é a única coisa que vamos matar por lá...
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			Logo após um breve café da manhã, Amanda saiu em disparada, mochila nas costas, blusão escuro com capuz cobrindo a cabeça, e jogou o skate no asfalto, tomando impulso e descendo a rua íngreme na maior velocidade que conseguia tirar daquelas quatro rodas, desviando com destreza dos obstáculos e das pessoas que surgiam em seu caminho. O objetivo era chegar ao ponto de ônibus — se ela perdesse a condução que sairia em alguns instantes, teria que esperar pelo menos uma hora até a chegada da próxima e se atrasaria demais. Algo que sua parceira e principalmente seus superiores não aceitariam muito bem.

			Suas manhãs eram sempre mais corridas quando tinha aquele sonho estranho, bastante frequente nos últimos dias. Amanda conhecia praticamente todos os rostos daquela vizinhança humilde, pessoas simples num lugar negligenciado, com suas ruas sujas e esburacadas, muros pichados e ligações clandestinas. Na medida do possível, cumprimentava com um breve aceno e um sorriso simpático os vários conhecidos que também saíam cedo para trabalhar ou levar seus filhos à escola.

			Mas, entre todos aqueles rostos, havia um que chamara sua atenção, do qual não se lembrava. Um rapaz esguio em trajes humildes (parecidos com os de Amanda, ou mesmo com os da maioria ali — ainda assim, para ela, suspeito) descia a rua com as mãos nos bolsos da blusa, também rumo ao ponto de ônibus. Nada que chamasse atenção à primeira vista, não fosse pelo brilho dourado da pulseira que surgia eventualmente com o balançar de seus passos, e pelo fato de que, mesmo de maneira discreta, ele parecia estudar as pessoas com as quais cruzava, como se estivesse sondando.

			“Hmm! Aí tem!” Amanda conhecia a malandragem das ruas. Além disso, vizinhos haviam relatado a ação de um batedor de carteiras nos últimos dias.

			Suas suspeitas se confirmaram quando ela viu o garoto se aproximar de uma mulher que caminhava distraidamente à sua frente e esticando o braço até sua bolsa. Absorta pela ação do garoto, Amanda quase esbarrou num veículo que deixava um estacionamento, forçando-a a se desviar de maneira brusca e sinalizar como se pedisse desculpas ao motorista, que buzinou em protesto. Por sorte, o breve incidente não chamou a atenção do ladrão, mas o fez desistir do furto naquele momento. Amanda tinha certeza de que ambos se encaminhavam ao mesmo destino (assim como do fato de que ele agia sozinho) e descartou a ideia de segui-lo de perto, resolvendo tomar a dianteira. Em questão de instantes, chegou ao ponto e entrou na longa fila que já embarcava no coletivo. Antes de finalmente entrar, a garota olhou para trás e lá estava ele, quase no fim da fila, respirando depressa, certamente por ter sido obrigado a correr para chegar a tempo. Amanda sorriu confiante, cumprimentando o motorista conhecido.

			— Bom dia!

			— Bom dia, Amandinha!

			Passando pela catraca, ela tirou o capuz, revelando cabelos castanhos curtos quase na altura dos ombros. A luz do sol que entrava por uma das várias janelas do coletivo fazia brilhar seus grandes e muito admirados olhos verdes. Amanda foi sentar-se num dos bancos vagos dos fundos. Logo depois de outros cinco passageiros, o garoto suspeito aproveitou um momento de desatenção do cobrador e pulou a catraca. Enquanto caminhava cuidadosamente pelo corredor, pois o veículo já se movimentava em relativa velocidade, ele continuava examinando as pessoas, explorando possibilidades em meio a distrações. Pelo menos era o que Amanda pensava. Quando ele pediu licença para ocupar um banco próximo à saída, ela imaginou que o garoto não agiria de imediato. Não ali dentro.

			Ela sabia que não podia confiar totalmente na sua intuição; seu julgamento já falhara antes. Enquanto esperava por qualquer ação do garoto, pôs os fones de ouvido para conferir as últimas notícias no rádio.

			— ...o trânsito segue tranquilo até o centro — acabava de relatar uma repórter. — Agora, o boletim policial. Um intenso tiroteio nos limites da capital agitou a madrugada. Como resultado do que a polícia considera um acerto de contas entre quadrilhas, cada um dos lados sofreu pelo menos uma baixa. Dois atiradores foram presos, mas seus alvos não foram localizados. Com a dupla foram apreendidas metralhadoras de alto calibre e uso restrito. A seguir, nossos especialistas em segurança pública fazem uma análise minuciosa dos “Formigas”, a gangue que vem causando espanto na cidade de Irídia nos últimos meses, e, em poucos instantes, a previsão do tempo. Fique ligado!

			Distraída enquanto ouvia os comerciais, Amanda olhou pela janela. O trânsito fluía melhor do que nunca, e a paisagem ia ficando para trás depressa. Alguma coisa a fez pensar em seu irmão; uma estranha sensação de proximidade. Mas um movimento do garoto a fez voltar a si imediatamente. O ônibus parou num ponto e várias pessoas saltaram. O suspeito foi por último, no derradeiro instante, quase ficando preso nas portas. Amanda levantou-se rapidamente, mas era tarde e o coletivo já se distanciava. A única chance era o próximo ponto, não tão longe daquele, e ela deu sinal para descer.

			Ao saltar, Amanda jogou a prancha no chão da calçada e tomou impulso para deslizar até o ponto anterior o melhor que podia, dadas as condições do concreto. Aproximando-se do local, ela percebeu certa comoção e um grito histérico. Bingo! Amanda não estava errada, afinal. Ela parou quando viu o garoto correr oportunamente ao seu encontro. Quando ele já estava a uns dez metros de distância, olhando para trás, com uma grande bolsa nas mãos, Amanda rolou o skate maliciosamente em sua direção. Sem ver, o garoto pisou na prancha e caiu jocosamente para trás, de costas para o chão duro e áspero, e parte do conteúdo da bolsa escapou pelo zíper aberto, espalhando-se pela calçada.

			Ainda meio atordoado pela queda, o ladrão tentou se levantar, mas foi impedido pela pressão da extremidade da prancha de madeira no seu tórax, e a aproximação de uma figura feminina, à primeira vista não muito intimidadora.

			— Que jeito idiota de começar o dia você foi escolher... — Amanda balançava a cabeça, com um ar de triunfo e deboche. — Coitadinho! Deve estar tão frustrado agora...

			Com raiva, o garoto cerrou os dentes e se contorceu, tentando se livrar. Amanda resistiu tempo suficiente para irritá-lo até parar de forçar o skate. Ela removeu a prancha e deu um passo para a esquerda. O ladrão se sentou e pôs uma das mãos atrás da cabeça dolorida, quando se viu coberto pelas sombras de dois homens grandes, fardados. Realmente não era daquela forma que ele tinha imaginado começar o dia.

			— Olha só! A cavalaria já chegou, que surpresa!

			— Você que anda se envolvendo em encrencas cedo demais, Muniz! — disse um dos homens, inclinando-se para erguer o garoto, que já não oferecia resistência, enquanto o parceiro procurava afastar os curiosos e pretensos justiceiros que começavam a se aglomerar.

			Amanda deu de ombros.

			— Só aproveitei a oportunidade. Vocês deviam é me agradecer: poupei os dois de ter que perseguir esse aí. — A garota deu dois tapinhas na barriga de um dos policiais, sem qualquer receio. — E levando em conta esse físico, o moleque teria deixado os dois pra trás, fácil, fácil...

			— Não é?! Ia ser o maior vexame! — concordou um terceiro policial, que instantes atrás descera de sua motocicleta para ajudar a dispersar a multidão.

			— Cala a boca, Francis! Volta pra sua motoca, que aqui tá tudo sob controle — disse o policial que revistava o garoto, enquadrado no muro.

			A multidão se dispersou, de volta à sua rotina; a vítima recuperou seus pertences e foi orientada a prestar queixa na delegacia mais próxima. A dupla de policiais abordava o ladrão seguindo os procedimentos de praxe quando algo os distraiu, por um longo instante. Uma garota de cabelos curtos e loiros, corpo sinuoso, em trajes no mínimo provocantes, as costas nuas exibindo uma fênix estampada na pele, passava totalmente alheia à abordagem, roubando toda a atenção masculina presente, inclusive a do ladrão.

			— Aproveita bem a vista porque pra onde você vai não vai ter uma dessas nem em fotos... — garantiu um dos policiais, dando um leve tapa na nuca do ladrão.

			— Ei! Para de babar, Edgar! — ordenou Amanda, estalando os dedos na frente dos olhos do amigo Edgar Francis. — Tô meio atrasada. Me dá uma carona?

			Edgar voltou a si, enquanto a dupla de policiais conduzia o bandido à viatura.

			— Ih! Não vai dar, Amanda. Eu preciso atender esse outro chamado da Central e...

			Amanda aproximou-se do policial que já se encaminhava para sua motocicleta, impedindo-o de colocar o capacete.

			— Tá certo! Então vou contar pra Melissa como você ficou babando e de queixo caído por “aquelazinha” que acabou de passar por aqui...

			— Bom, a gente precisa estar sempre atento, né? — Edgar coçava o queixo, intrigado, como se tentasse recorrer à sua memória. — Sabe o que é mais estranho? Acho que não é a primeira vez que vejo essa garota por aí. Também... hehe! Não acho que dê pra esquecer uma visão daquela assim tão fácil...

			— E nem se envergonha em admitir, safado?! Se sua mulher souber disso, Soldado Francis, não vai ter reforço que a impeça de acabar com a sua raça... — brincou um dos policiais, enquanto a viatura se afastava.

			Edgar torceu o lábio e suspirou profundamente, conformando-se.

			— Tá legal. Vamos rápido. — Edgar montou na motocicleta, apontando para trás com o polegar. — Mas nada de pegar rabeira, sobe aí!

			— Ok!

			Amanda enfiou o skate no espaço entre a mochila e as costas e subiu na garupa.

			Os dois eram conhecidos de longa data, tinham a mesma idade. Apesar da grande afinidade, seu relacionamento nunca passou da amizade, já que Edgar vivia uma relação um tanto peculiar com uma garota linda e de temperamento difícil (seu extremo oposto) chamada Melissa, que esperava seu primeiro filho.

			— E o bebê, pra quando é? — perguntou Amanda.

			— Três ou quatro meses, eu acho... — respondeu Edgar, inseguro com relação às datas.

			— Poxa, Edgar! Que tipo de pai você espera ser se nem sabe esse tipo de coisa?! Nem parece entusiasmado! Não é seu primeiro filho?! — Amanda esticou-se para tentar ver os olhos de Edgar sob a viseira.

			— Eu tô empolgado, sim. Mas às vezes eu preciso esquecer um pouco a pressão, senão acabo ficando doido. Você sabe como é. — Edgar olhou um instante para Amanda, e novamente para a frente. — A Mel não tem facilitado muito ultimamente, e ainda tem todo o lance dos hormônios...

			— É, imagino. Acho que sair na ronda nesses dias seja mais seguro pra você do que ficar em casa com a sua ruiva... Conhecendo sua mulher como eu conheço, duvido que qualquer um gostaria de estar no seu lugar.

			— Nem me fale, Amanda. No dia do parto, além do obstetra a gente talvez precise de um exorcista também... A grande verdade é que eu não me vejo totalmente pronto pra esse negócio de paternidade...

			— Pois eu acho que você já é bem grandinho e sempre soube o que tava fazendo...

			Amanda compreendia a situação do amigo, mas isso não a impedia de se divertir com seus infortúnios. Em poucos instantes chegaram ao seu destino, o Distrito Policial. Pouco antes de se despedirem, Edgar levantou a viseira do capacete.

			— Ei, Amanda! Tira esse troço do nariz antes de entrar no DP, ou vão pegar no seu pé. — Edgar apontava para o próprio nariz, referindo-se à argola que a garota tinha numa das narinas. — Eu já te falei: vestida assim e com essa coisa vão acabar te confundindo com um marginal...

			— Valeu pela carona! — Amanda retirou rapidamente o adorno. — E vê se cuida do seu nariz, Soldado Francis.
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			A garota com tatuagem de fênix não parecia nada tranquila enquanto caminhava pelas ruas, olhando atentamente para todas as direções, sempre alerta a qualquer aproximação suspeita, mesmo quando, por uma razão ou outra, precisava deixar o quarto de motel de quinta em que esteve hospedada nos últimos dias. Quando precisava sair, Cristal procurava ficar sempre próxima de homens fardados, não por atração ou fetiche, mas pela segurança que eles pareciam proporcionar. Também tentava passar despercebida (ainda que não fosse capaz de abrir mão do estilo chamativo de se vestir) e, em sua concepção, parecia estar se saindo muito bem até o momento. Ou pelo menos era o que imaginava.

			Desde muito cedo ela sempre chamou atenção pela sua beleza natural e, quando descobriu que poderia usar seu charme e seus atributos para conseguir vantagens sobre homens tolos e com algum dinheiro para torrar, Cristal simplesmente não via limites para seus pequenos “golpes”. Isso até encontrar alguém mais esperto, o que lhe rendeu algum tempo na cadeia por estelionato.

			Fora das grades e decidida a dar um novo rumo à sua vida, Cristal acabou se envolvendo com certo “empresário” chamado Tino Coimbra, experimentando uma vida de extremo luxo e conforto ao lado de um homem aparentemente estável e bem-sucedido. Mas tudo mudou quando acidentalmente presenciou seu parceiro em atitudes suspeitas — e aquela mulher, que levava a vida ludibriando homens, enfim descobriu-se iludida ao se dar conta de que seu novo estilo de vida era sustentado pelas mais variadas atividades ilícitas, principalmente jogos ilegais. Não que fosse de todo ingênua; contudo, parte dela queria muito acreditar na integridade de seu atual cônjuge, ou simplesmente não queria renunciar aos luxos conquistados. Cristal sempre teve um pé na criminalidade, mas aquilo lhe parecia demais, incompatível com suas novas resoluções e, pela primeira vez, começou a temer pela sua vida quando Tino passou a mostrar facetas mais obscuras de sua personalidade, revelando-se um sujeito perigosamente possessivo e sensível à rejeição, propenso a abusos e excessos, alguém de quem ela precisava se afastar o quanto antes.

			No entanto, isso não a impediu de se engraçar com um dos empregados de seu namorado, um brutamonte que atendia pelo apelido de Cosmos. Sua intenção era usar Cosmos como bode expiatório, em quem Tino Coimbra descarregaria toda a sua fúria e descontentamento, desviando a atenção do chefão para possibilitar uma fuga tranquila. No primeiro momento, ela achava que não se importaria com as consequências para Cosmos, mas outra vez estava enganada: ainda que estivesse com um pé atrás em relação aos homens em geral, Cosmos fora o primeiro, em anos, a despertar nela algum tipo de afeição e carisma. Outro ponto a favor do grandalhão era que ele se revelara um conspirador, e seus interesses convergiam em determinados pontos. Como uma forma de garantia, Cristal apoderou-se de segredos e provas comprometedoras acerca de Tino Coimbra e suas atividades, além de uma valiosa lista de contatos com quem poderia negociar em troca de proteção.

			Após uma explosão de ciúmes seguida de agressão por parte de Tino, Cristal resolveu dar um basta na situação e deliberadamente espalhou informações delicadas capazes de jogar alguns parceiros de longa data contra o próprio chefão, que passou a ser alvo de sucessivos ataques e perseguições. Por mais peculiar que possa parecer, corrupção não era vista com bons olhos entre os membros daquela organização criminosa. Mesmo acuado e com recursos cada vez mais escassos, Tino dedicava todo o seu rancor a Cristal, obrigando-a a buscar refúgio naquele fim de mundo conhecido como Irídia. Em poucos instantes, ela se encontraria novamente com a pessoa indicada por Cosmos, alguém com muito interesse nas informações em seu poder.

			Chegando à entrada do motel, Cristal olhou ao redor, como de costume, e não viu nada de suspeito, só o velho sedan bege caindo aos pedaços e estacionado do outro lado da rua. Ela deu de ombros e entrou, cruzando o caminho de um casal que deixava o prédio. O homem olhou para trás, para admirar suas formas, o que lhe custou uma bofetada de sua parceira. Dentro do carro, um motorista de meia-idade e cabelos desgrenhados esticou o pescoço e, quando constatou estar seguro, prosseguiu seu relato ao telefone.

			— É como eu disse, TC: ela deu uma saída pra comprar sei lá o quê e acabou de voltar praquela espelunca. — Pedro Farelo, o motorista do sedan, olhou o relógio de pulso. — Sua garota é fiel às rotinas, pelo menos. Mas ainda é cedo pro encontro na cafeteria.

			Do outro lado, já em uma de suas propriedades em Irídia, Tino Coimbra procurava outro cômodo mais tranquilo para prosseguir com aquela conversa, longe das batidas da escavação.

			— Não ouvi nada do que você disse, Farelo. — Tino afastou-se alguns passos. — Agora sim. Continue. Cristal ainda não foi ver aquele sujeito?

			Farelo se ajeitou no banco do motorista e, espiando o motel com os olhos apertados, procurava a janela do quarto de Cristal. Mesmo em pleno dia, conseguiu ver uma luz se acender no terceiro andar.

			— Você sabe que eu mesmo poderia acabar com isso aqui e agora, Tino. Ela nem faria ideia de onde veio o tiro, e isso seria muito mais do que ela merece... — O homem vasculhou entre papéis, latas, restos e embalagens até encontrar o que procurava no porta-luvas: uma pequena pistola. — É só dar a ordem...

			— Por Deus, Farelo! Dá pra sentir daqui o seu bafo de pinga! Não duvido de suas capacidades quando sóbrio, mas o serviço exige uma ação mais limpa e elaborada...

			— Sei, os Lucernas... — interrompeu Farelo.

			— Eu sei muito bem que tem alguém de fora ajudando essa vagabunda, ela não teria capacidade pra fazer tudo o que fez sozinha... Não! Só preciso que você observe e reporte, por enquanto. Deixe o resto a cargo do casal. — Tino também conferiu seu relógio. — Eles já estão em posição?

			— Positivo, TC, os dois já estão de tocaia... — Resmungou Farelo, contrariado. — Sua garota é pontual, deve sair em instantes. Fico de olho e te mantenho informado...

			— Muito bem. Cristal andou espalhando alguns podres meus por aí. Pintou um alvo nas minhas costas e isso tem me levado à ruína. É hora de pagar.

			Antes de desligar, Farelo tinha um último aviso a seu chefe.

			— Mais uma coisa, Tino. Deixei um pacote aí pra você. Use com sabedoria...

			Farelo soltou o pente, para conferir a munição. Em seguida, apontou para a entrada do motel, a mão trêmula. Precisava muito de um trago. Em seu quarto, Cristal jogou a bolsa na cama e foi ao banheiro. Mirando seu reflexo no espelho, planejava seus próximos passos.

			— Falta pouco agora, Cristal... — Inclinada sobre a pia, a garota olhava fixamente o reflexo do pingente de cristal que trazia no pescoço. — A vida não costuma dar segundas chances, e quando elas surgem é preciso estar preparada pra não as deixar escapar por entre os dedos...

			Cristal virou-se e ficou admirando a grande e recente tatuagem de fênix estilizada nas costas. Preso num dos cantos do espelho havia um pequeno cartão de uma famosa clínica de estética e bem-estar da cidade. Cristal o pegou e foi andando com ele até o quarto.

			— “Clínica Golden Venus: Tratamento Completo.” Deve ser mesmo o lugar mais interessante nessa droga de cidade...

			Ela sentou-se na cama, ligou o notebook roubado de Tino Coimbra, digitou a senha óbvia e espetou o novo pendrive com muitos gigas de capacidade que acabara de comprar. Cristal transferia a última leva de informações que mais tarde entregaria a seu contato, a garota misteriosa que preferia ser chamada simplesmente de “Belga”, de quem Cristal não gostava muito, tanto quanto não gostava de seus métodos.

			Em um de seus últimos contatos no ponto de encontro usual, a Cafeteria Londres, Cristal finalmente perguntou à garota que estava sentada de costas para ela:

			— Por que fazer tudo assim pessoalmente, com tanta tecnologia à disposição? — Era o que Cristal vivia se questionando.

			— Porque essa é uma operação muito delicada, que exige muita confiança e não pode admitir erros. Só por isso — Belga respondeu, após um gole de café. — Você havia mencionado uma clínica de estética. O que tem esse lugar?

			— Definitivamente não é uma clínica qualquer. Dizem que tem alguém lá que pode trazer os mortos de volta, ou qualquer coisa assim... Esse cara já teve negócios com o Tino... Sei lá. Achei que pudesse te interessar...

			— Não temos tempo a perder com lendas urbanas. Vamos nos ater às evidências mais concretas.

			Cristal irritou-se com a petulância da garota, não muito mais jovem do que ela, e se levantou da cadeira, jogando o pendrive, quase que sem querer, dentro da xícara de Belga.

			— Acho que vamos ter que nos ver de novo amanhã, no mesmo horário. Até lá, controle suas emoções, para o seu próprio bem.

			E Cristal deixou a cafeteria irritada.

			A verdade é que já havia esgotado sua cota de “viver perigosamente”. Tudo o que desejava era a chance de recomeçar num lugar bem distante, e se possível com algum dinheiro no bolso para aproveitar, porque ninguém é de ferro. Refletindo com mais calma, se esse era mesmo o preço, então ela estava disposta a pagar. Ou, pelo menos, mais uma vez, era o que imaginava.

			Concluída a transferência de dados, Cristal fechou o notebook e guardou o dispositivo na bolsa. Em seguida, foi até a única mala que trouxera consigo e pensou em se trocar, mas seus trajes eram todos iguais, curtos e chamativos (na verdade, tudo o que conseguiu pegar antes de fugir para Irídia, e ela nem tinha dinheiro o bastante para comprar nada mais discreto), e acabou desistindo da ideia. Agora, tudo que precisava era fechar a conta no motel, chamar um táxi para ir até a Cafeteria Londres, entregar os malditos dados para a Belga em troca da transferência de fundos, novos documentos, passagem e, finalmente, estaria pronta para deixar aquele “fim de mundo”. Moleza.

			Quando a luz daquele quarto no terceiro andar se apagou, Farelo ligou o motor do velho sedan e esperou. Minutos depois, ele viu um táxi parar na porta do motel e o motorista ajudando Cristal a colocar sua bagagem no porta-malas. Farelo engoliu a saliva, conferiu os espelhos e se posicionou. Apesar do estado físico e mental, ainda era um especialista em perseguições discretas.

			No táxi, o motorista não pôde ignorar as coxas expostas de Cristal, antes de imediatamente buscar seus olhos para perguntar seu destino.

			— Pra onde?

			— Cafeteria Londres, por favor — ela respondeu, colocando óculos escuros e conferindo as horas na tela de seu novíssimo smartphone, último presente de seu ex. — Preciso dar uma passadinha por lá, coisa rápida, e depois vamos ao aeroporto.

			— Sim, senhora.

			Cristal sorria, confiante de que coisas boas estavam por vir e ignorando completamente o carro que os seguia de longe. Farelo por sua vez, esperava de alguma forma recuperar o prestígio junto a seu chefe, desgastado pelo vício incontrolável. Mesmo que para isso tivesse que desacatar ordens expressas e passar por cima de seus supostos “parceiros”.
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			— Como assim “transferido”?! — Amanda, já no vestiário do Distrito Policial, parecia bastante inconformada com a novidade contada por sua parceira, Celine. — Assim, do nada?!

			Celine, completa e impecavelmente uniformizada, estava de braços cruzados, encostada num dos armários do vestiário, e acenou com a cabeça em resposta afirmativa. O porte, o traje policial e as tranças afro lhe conferiam um imponente ar de guerreira, e perto de Amanda ela parecia uma irmã mais velha e mais sábia.

			— Pois é, Amanda. Foi tão repentino que pegou todo mundo de surpresa. — Celine deixou sua posição, apressada. — Tão rápido quanto você deveria estar se preparando. Já estamos atrasadas, e é por sua culpa. Não quero tomar uma advertência, e você NÃO PODE se dar ao luxo de tomar outra, porque, caso não se lembre... — Celine aproximou-se para falar discretamente. — ...tem gente aqui dentro querendo te ver pelas costas, e eles não teriam qualquer remorso em puxar seu tapete. Fica esperta.

			Amanda concordou e se apressou, abotoando imediatamente a camisa azul-marinho. Em seguida, colocou o cinto e as duas saíram finalmente do vestiário, rumo à sala de equipamento. No caminho, a dupla passou pela sala do novo investigador designado. Amanda parou e, quando Celine percebeu, teve que voltar para adverti-la novamente.

			— O que pensa que tá fazendo, Amanda?! Precisamos ir! Vamos!

			A distância, Amanda via um homem alto de cabelos desajeitadamente espetados e ruivos e que, mesmo em plena recepção de boas-vindas, não parecia demonstrar muita simpatia. Ele ocuparia o lugar de um antigo investigador que acabara de ser promovido e assumiria outro DP, em outra cidade.

			— Aquele ali é o tal do Douglas Marques que você tava falando? — Amanda franziu o cenho e se inclinou um pouco mais na direção do vidro, para enxergar melhor. — Estranho! Ele meio que me lembra alguém... Você não acha?

			Celine olhava para os lados, temendo a aproximação de algum superior que certamente as repreenderia por ainda não terem saído para a ronda. Mas estavam todos ocupados com a recepção ao novo investigador, e ela pegou o braço de Amanda com força.

			— Vamos, Amanda, por favor! Não temos tempo pra isso agora. — Celine deu duas puxadas. — Essa minha parceira parece mais uma criança! Ainda pior que meus filhos! Vou te arrastar pelos cabelos se for preciso.

			— Ai! Tá bom!

			Celine soltou o braço da parceira e elas retomaram sua trajetória, mas seu temor acabou se concretizando quando as duas foram surpreendidas por um de seus superiores, que não parecia nada satisfeito, e, forçadas a parar, ficaram um tanto espantadas com o encontro e na expectativa de levar uma bronca ou uma advertência formal.

			— Vocês duas! — A voz e a expressão do homem fizeram com que o coração de Celine quase saltasse pela boca. — Acabei de sair de lá, não deu pra aguentar... Que sujeitinho mais arrogante! Vejo que vai ser muito difícil trabalhar por aqui.

			Celine levou a mão ao peito e respirou fundo, aliviada. O policial encostou-se à parede, abrindo caminho para as duas, que seguiram sem nada dizer. Quando já estavam a certa distância, ele voltou a se manifestar:

			— Não pensem que eu não sei que estão atrasadas. Mas vou deixar passar dessa vez, devido às circunstâncias... Bom dia de trabalho!

			Sem parar, Amanda olhou para trás, com um sorriso amarelo no rosto e um breve aceno com a mão.

			— Valeu, chefe!

			— Foi por muito pouco, Amanda! Em tantos anos de força policial, acho que nunca senti tanto medo, nem no meio de uma ocorrência. Acho que tô velha demais pra isso...

			Finalmente na sala de equipamentos, elas receberam o colete de serviço, o cinto com algemas, spray de defesa, o rádio e o cassetete, que Amanda examinava com pensamentos distantes.

			— O investigador Bayer tava te ajudando com o seu irmão, não é isso? — perguntou Celine. — Agora eu entendi.

			Amanda encaixou o equipamento no cinto e olhou para a parceira.

			— Ele disse que tinha conseguido boas pistas, mas acabou indo embora sem me deixar nada, nem um telefone. Talvez eu tenha que começar do zero e procurar o Hélio por conta própria, acho que não vai ter outro jeito.

			— Não seja pessimista. Depois a gente descobre pra onde o Bayer foi mandado, e entramos em contato. Você vai encontrar seu irmão, disso eu não tenho dúvida...

			— Tá certo, Celine! Obrigada!

			Celine pôs a mão sobre o ombro da parceira em sinal de apoio, enquanto as duas deixavam o Distrito. Seu destino eram os arredores de uma área escolar, onde costumavam fazer a ronda a pé, um serviço relativamente tranquilo e que também servia como forma de punição a Amanda por conduta insubordinada em ocasiões passadas. Amanda, a garota inconsequente e meio viciada em adrenalina, fora obrigada a trabalhar com Celine Silveira, mais experiente e sensata. Felizmente, apesar das diferenças de temperamento, as duas se davam muito bem. Tanto que, juntamente com Edgar Francis, rapidamente Celine se tornara mais um dos melhores amigos de Amanda, dentro e fora da polícia.

			Após algum tempo de caminhada e próximas de sua área, Amanda parou mais uma vez para examinar o equipamento que trazia consigo, forçando Celine a parar também.

			— O que foi agora?! Esqueceu alguma coisa?! Já estamos longe demais pra voltar...

			— Você ouviu as notícias hoje cedo? — Amanda apontava para o cinto e seus acessórios. — Eu nunca fui lá muito fã de armas, mas será que só isso aqui dá conta?

			— Tá falando dos “Formigas”? — Celine balançava a cabeça em negação. — Nunca teremos tanta sorte de encontrar aqueles caras. Está fora de nossa realidade, não se preocupe.

			— Não! Eu tô falando daquele tal de Tino Coimbra. Ele é daquela facção, a Corrente, e parece que tá vindo pra cá. Dizem que por onde passa essa gente acaba deixando um rastro de destruição...

			— Todos eles fazem muita bagunça por onde passam, Amanda. O que eu falei dos “Formigas” também vale pra esse sujeito. Se encontrarmos com ele ou um de seus parceiros vai ser muita sorte... ou não. Mas essa briga não é nossa e, como você bem notou, não temos armas suficientes.

			— E deixa eu adivinhar: tudo o que a gente pode fazer é se conformar...

			— Manter a cabeça no lugar, proteger os outros ao nosso redor da melhor maneira possível e se esconder até a chegada dos reforços, se as coisas se complicarem. Tá aprendendo direitinho, Amanda! Me deixa muito orgulhosa!

			Celine avistou um estabelecimento e apertou um pouco mais o passo, desviando-se de sua rota original.

			— Aonde você vai?! A gente não tava atrasada? — repreendeu Amanda.

			— Não seja chata, Amandinha! Aliás, você me deve isso! Preciso passar na Cafeteria Londres pra provar aquele doce novo de que todo mundo tá falando!

			— Tá bom! Quem é a criança agora?!

			Enquanto se encaminhavam para a cafeteria, Amanda viu do outro lado da rua um homem montado numa bela motocicleta importada, vestindo lustrosas roupas de couro, um tanto coladas, e parecia falar num celular acoplado ao capacete. Ele estava parado numa área irregular, o que fazia Amanda sorrir, ironicamente.

			— Não sei se dou uma multa por estacionar em lugar proibido ou pela sua burrice... Quem sai vestido daquele jeito num dia tão quente?!
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			Celine entrou na Cafeteria Londres e Amanda resolveu abordar o motoqueiro parado em local proibido. Enquanto isso, um táxi se aproximava. Sua passageira, alguém que Amanda vira pouco tempo antes (difícil de esquecer, como dissera seu amigo Edgar), desceu apressada com o veículo praticamente em movimento. Do outro lado da rua, a alguns metros de distância, havia uma lata-velha caindo aos pedaços e com o motor roncando, com a parte da frente direcionada para a entrada da cafeteria, como se mirasse a policial. Tantos elementos estranhos e aparentemente fora de lugar provocavam um imenso desconforto em Amanda, quase como um mau pressentimento.

			— O que tá acontecendo aqui?! — A policial pensou em voz alta, posição defensiva e atenção totalmente voltada para o veículo.

			Posicionada na entrada do estabelecimento, Amanda franziu o cenho e cerrou os punhos com força, enquanto a garota com um pingente brilhante se aproximava, um brilho muito parecido com o que a policial viu de relance no alto do prédio, atrás do sedan do outro lado da rua, que arrancava na direção delas como uma fera dominada pelas piores intenções, soltando fumaça pelo escapamento, pelo atrito dos pneus com o asfalto e pelo capô. Cristal, que se dirigia à entrada da cafeteria, parou bem na frente de Amanda e olhou para trás, mas viu-se incapaz de qualquer reação, dado o choque. A policial esticou o pescoço e arregalou os olhos para ver o carro se aproximando em velocidade espantosa atrás da garota e não pensou duas vezes antes de pegá-la pelos braços e se lançar com ela ao chão. As duas escaparam praticamente ilesas e por milímetros de distância do veículo, que invadiu o estabelecimento até se chocar com um balcão, provocando enormes estragos e muito alvoroço. Felizmente, nenhuma fatalidade, já que o movimento não era tão intenso naquela hora.

			No interior da cafeteria, os poucos clientes e funcionários corriam desesperados para os fundos, enquanto Celine se escondia atrás de uma pilastra, com os olhos fechados e protegendo a cabeça. O choque do carro acertou algum ponto que comprometeu a instalação elétrica, deixando o local às escuras, ainda que em pleno dia. Quando a poeira e a fumaça baixaram, ela se levantou e olhou ao redor à procura de vítimas, mas só viu o velho sedan bege, a parte da frente coberta de destroços e estilhaços e enfiada num balcão. Com a lanterna, Celine podia ver claramente que os airbags do veículo foram acionados com o impacto e aproximou-se lentamente, a outra mão no cassetete. Celine desejava ter uma arma naquele momento, mas os policiais da ronda escolar não eram autorizados a portar armamento, fato que sua parceira não aceitava com facilidade.

			— Droga! Amanda! — Celine mostrava preocupação, enquanto o motorista tentava abrir a porta, com dificuldade.

			Nas proximidades, o sujeito na motocicleta importada levantou a viseira do capacete, revelando olhos impressionados com a cena que acabara de presenciar.

			— Que merda foi essa, amor?!

			No terraço do pequeno prédio à frente da cafeteria havia uma mulher de cabelos curtos e encaracolados, com trajes muito parecidos com os do motoqueiro, deitada de barriga no chão e com um rifle de mira telescópica apontado para a entrada do café. Ela respondia pelo fone acoplado à sua orelha direita.

			— Ficou tudo muito confuso... — A mulher sentou-se e levou a mão à boca, como se estivesse sofrendo um mal-estar. — De repente.

			— O que foi, Luka?! Algum problema?!

			O motoqueiro, Pepe, deu uma olhada breve para cima, na direção do terraço, enquanto a atiradora, Luka, parecia se recompor, voltando à sua posição. As garotas continuavam no chão, e Cristal ainda estava em sua mira.

			— Estou bem, é só o calor...

			— Desculpe. Eu deveria estar aí, no seu lugar. Mas você já me superou com essa arma, talvez seja melhor assim.

			— Esqueça isso. Você viu o carro, Pepe. Parece que o velhote tá tentando deixar a gente pra trás. Mas o Farelo errou e o “cristalzinho” tá lá no chão, com alguns arranhões.

			— Como se o TC fosse dar toda a recompensa pra ele depois de fazer essa bagunça. E ele nem sequer acertou? O que ele quer provar?

			O dedo de Luka deslizava pelo gatilho ao mesmo tempo em que destravava a arma.

			— Seja lá o que for, eu vou tirar o melhor proveito da situação. Pode dar o serviço como cumprido, amor.

			Ainda sentada no chão e meio atordoada com os eventos recentes, Amanda viu novamente o pequeno ponto brilhante no alto do edifício à frente, enquanto Cristal se reerguia, sacudia a poeira do corpo e ajeitava a saia curta e justa, depois de recolher sua bolsa. Ela olhava o estrago na fachada, mas parecia mais inconformada com os arranhões nos braços e pernas.

			— Olha só pra isso! Vai ficar roxo por uma semana! — Cristal olhou para Amanda e tocou um dos seios. Ela havia escondido o pendrive que entregaria a seu contato e procurava certificar-se de que não o havia perdido na queda.

			— De nada, viu?! — disse Amanda, impressionada com a falta de gratidão. — Mas acho que isso ainda não acabou e é muito cedo pra sair do chão! Vem!

			Amanda puxou o braço de Cristal, levando-a mais uma vez ao chão, agora com maior violência. O movimento evitou que a cabeça da garota explodisse, em decorrência do disparo seco do rifle que acabou acertando uma parede atrás dela.

			— Droga! O que você pensa que... — protestou Cristal, mas, quando notou o estrago que a bala fez na parede, teve a resposta para sua pergunta antes mesmo da conclusão.

			O taxista, que ainda permanecia no local, chegou a sair de seu carro para entender o que acontecia. Quando viu o disparo, voltou amedrontado a seu veículo, deu meia-volta e saiu imediatamente, abrindo mão da corrida e levando consigo a bagagem de Cristal. Enquanto Luka se preparava para o próximo disparo, Cristal saía de cima de Amanda.

			— Primeiro um motorista suicida, e agora um sniper?! — Amanda voltou a sentar-se, sem tirar os olhos daquele terraço. — Não sei em que tipo de confusão você se meteu, mas a gente precisa sair daqui, estamos expostas demais!

			— E você, quem é?! Não preciso da sua ajuda, guardinha! Quanto menos você se meter, melhor pra sua saúde...

			Cristal já ia se levantando, quando Amanda a puxou de volta.

			— Não acho uma boa ideia se levantar. E não é só a sua segurança que tá comprometida. Eu preciso achar um jeito de deter esses seus amigos, mas não vou conseguir se não tiver uma cabeça no meu pescoço.

			— Você não entende... — Cristal leu o nome estampado na camisa, no lado esquerdo do peito. — ...Amanda. Essa gente é profissional, não vai descansar enquanto não completar o serviço...

			— Imagino. Bom, a gente deve ter uma pequena brecha agora. Eu sugiro correr pra cafeteria. Acho que o cara do carro não deve ser um problema. Vamos no três...

			Amanda se posicionou para correr, quando Cristal a interrompeu, puxando seu braço.

			— Espera aí! Depois que você acabar de dizer dois ou depois do três?!

			— Depois do três, tá bom?!

			E, quando Amanda ia retomar a contagem, uma figura cambaleante com uma arma na mão saía do café. Ao olhar para o lado e ver Cristal no chão, Farelo sorriu, apontando a pistola.

			— Tem se comportado muito mal ultimamente, Cristal! Acho que sou eu quem vai ter que aplicar o seu merecido castigo!

			— Largue a arma! — ordenou Amanda, pondo-se à frente de Cristal, que, se vendo sem saída, fechava os olhos com força até que tudo estivesse terminado.

			— Estou certo de que te treinei muito bem com o rifle, baby... — o motoqueiro continuava observando tudo a distância, através de um binóculo — ...a ponto de você me superar. Mas acabou de errar dois tiros que dificilmente erraria. Tá tudo bem mesmo?

			— Tá tudo ótimo, Pepe! Aquela policialzinha tem atrapalhado um pouco. Só isso. E agora apareceu o Farelo também.

			— Certo. Não vejo muitas testemunhas por aí, isso é bom. Sugiro que apague todos eles o quanto antes. É como disse o TC: search and destroy, baby, acabe com Cristal e todos aqueles que se puserem no seu caminho. Os reforços policiais não vão demorar a chegar, Luka, precisamos acabar com isso e sair daqui depressa.

			Farelo ainda estava bastante atordoado, fosse pela bebedeira da madrugada anterior, fosse pelo impacto da batida do carro. Sua mão tremia tanto que ele precisou da outra para dar estabilidade. No momento em que pôs o dedo no gatilho, sentiu um golpe rápido atrás da cabeça, cuja força causou-lhe tanta dor que o fez desmaiar no mesmo instante, caindo para a frente, de cara no chão.

			— Tudo bem aí?! — perguntou Celine, enquanto colocava as mãos de Farelo atrás das costas e o algemava.

			Luka fez um novo disparo, novamente errando seu alvo. Mas o projétil passou de raspão pelo ombro direito de Amanda, quente e cortante como um golpe rápido de faca, infringindo uma dor como ela nunca havia sentido e levando-a às lágrimas.

			— Amanda! — gritou Celine novamente, sacando a arma de Farelo, sem saber para onde apontar.

			— Ai!!! — Amanda levou a mão ao braço dolorido para estancar o sangue que já ensopava a manga da camisa. — Corre pra lá, garota! Você também, Celine! É melhor entrar! Agora!

			Cristal ia imediatamente à frente, quando viu de relance o sujeito na motocicleta, dando partida. No momento em que passou por Celine, Amanda tocou sua mão.

			— O que está acontecendo aqui, Amanda?! Que confusão é essa?!

			— Eu também não sei... Nossa! Isso aqui dói demais, eu nunca imaginei... Tem um atirador no prédio da frente. Vamos ficar mais seguras lá dentro. Depressa!

			Celine observava atentamente o edifício, com a arma apontada naquela direção, mas não conseguia detectar qualquer presença ou movimentação.

			— Vai na frente, Amanda! Eles devem ter um kit de primeiros-socorros. Procure tratar esse seu ferimento enquanto eu chamo os reforços!

			Amanda obedeceu e Celine virou-se um instante para ver a parceira entrar correndo na cafeteria, como que para ter certeza. Naquele momento de distração, Farelo, que não estava de fato inconsciente, reergueu-se nos joelhos e derrubou Celine, empurrando-a com as costas. Com grande dificuldade, ele se abaixou para pegar uma segunda arma que trazia presa à canela, e, quando finalmente a alcançou, contorceu-se o máximo que pôde para mirar na atiradora no terraço, mesmo sem ter certeza de sua posição.

			— Esse serviço é meu! — gritou Farelo, lambendo os lábios enquanto buscava um sinal de Luka. — Cadê você, maldita!?

			— Bem aqui, bêbado decrépito!

			Um terceiro disparo, certeiro, no meio da testa, pôs fim à participação do velho bêbado nos eventos recentes, que tombou mais uma vez para a frente, de forma dramática e definitiva, enquanto uma poça de sangue se formava ao seu redor. Recuperando-se do choque, Celine procurava a arma que deixara cair, quando ouviu subitamente o cantar de pneus no interior do estabelecimento.

			— E o que é isso agora?!

			Subitamente, ela ouviu uma rajada de tiros abafados que acertara a parede atrás da qual se escondia. Era o motoqueiro, Pepe, armado com uma submetralhadora com silenciador. Celine recuperou a pistola do falecido Farelo e respondeu aos disparos, o que deu tempo para que Cristal saísse rapidamente de ré da cafeteria, quase passando por cima do cadáver. Cristal olhou pelo retrovisor e lá estava o atirador, mas ela não tinha a menor intenção de parar.

			— Você vai matar aquele cara! — alertou Amanda, que resolveu invadir o carro quando percebeu que Cristal tentava escapar, enquanto prendia o cinto de segurança e terminava de aplicar curativos ao ferimento.

			— Essa é a ideia! Acho que a essa altura já deve ter ficado bem claro: são eles ou eu!

			Cristal surpreendeu Pepe, acertando-o com a traseira do carro, não exatamente com a força que esperava, mas o suficiente para derrubá-lo com motocicleta e tudo, manobrando e acelerando, tentando tirar o máximo que podia do velho sedan.

			— Eu posso te ajudar — garantiu Amanda. — Você só precisa...

			— Grande trabalho até agora... — ironizou Cristal, cortando a fala da policial.

			— Mas deu certo, não deu? É melhor dar meia-volta, Cristal. Foi assim que aquele velho te chamou, não foi? O DP não fica muito longe. Estaremos muito mais seguras...

			Cristal suspirou.

			— Não sei se você ouviu da primeira vez, mas eu vou repetir: eles são profissionais, tá vendo? — Cristal mostrava o retrovisor sobre o para-brisa. — Pepe Lucerna já está de pé outra vez, ele não vai desistir. Você não tinha que se envolver, mas acho que agora é um pouco tarde...

			— Que merda você fez pra irritar essa gente? — Amanda finalizou o curativo e mexia o braço. Parecia bem e a dor diminuíra. — Sua história deve ser bem interessante. O que foi? Namorado ciumento?

			Cristal suspirou novamente antes de responder. De volta à motocicleta, o sujeito se aproximava cada vez mais.

			— Digamos que sim...
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